
 

 

 

Instituto do Jovem
Curso: O Jovem e a Doutrina Espírita

Editora: Auta de Souza

                     CENTRO ESPÍRITA: _____________________________________________ 

                    MOCIDADE ESPÍRITA:___________________________________________ 

 

Curso: O Jovem e a Doutrina Espírita 

Aula: 07 - Mediunidade 

Instrutores: 
Data:                                                                                         Duração: 55 minutos 

Objetivos: Compreender, à luz da Doutrina Espírita, que a mediunidade é oportunidade bendita de trabalho também para o jovem espírita. 

 

CONTEÚDO TEMPO DESENVOLVIMENTO RECURSOS 

 

 

1. Saber 

distinguir os bons 

dos maus espíritos. 

2. Compreender 

que mediunidade 

não é um dom, nem 

um privilégio e que 

pode ser bem ou mal 

utilizada 

dependendo do 

médium. 

 

 

3. Conceituar 

médium 

4. Enumerar 

alguns tipos de 

médiuns 

 

5. Listar as 

 

 

 

 

 

5' 

 

 

 

 

 

10' 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Música, prece inicial e chamada. 

 

Introdução: 

Um dos instrutores aguardará os jovens na entrada da sala entregando- 

lhes o seguinte informativo: “ Mãe Diná “ (ex) traz a pessoa amada em 3 

dias, amarração de amor, resolve seus problemas financeiros, harmoniza 

seu lar, e tudo mais que você necessita para sua vida ser melhor. 

“ (sugestão: o nome da “mãe” ou do “pai” seria de um dos instrutores 

que não está presente neste momento). O instrutor pedirá aos jovens que 

guardem o papel que será utilizado no momento posterior a prece inicial. 

 

Passado tal momento, o outro instrutor caracterizado de “mãe” ou “pai” 

entrará na sala incentivando os jovens a utilizarem de seus dons 

mediúnicos. Dessa forma, simulará uma consulta em que mostrará que 

todos os problemas dos jovens poderão ser resolvidos se comprarem 

seus dons mediúnicos. Após essa introdução, o jovem deverá 

compreender que a verdadeira mediunidade é aquela voltada para o bem. 

E se recebemos gratuitamente esse meio de intermédio com o plano 

superior é assim que ele deverá ser usado. E que bons espíritos passam 

mensagens edificantes através de médiuns sérios e preparados para tal 

comunicação. Essa compreensão será obtida com o fechamento da 

dinâmica pelo instrutor, reforçando o papel do médium. 

 

 

 

 

 

 

– Panfleto com a foto e os 

dizeres da dinâmica. 

 

 

 

– Caracterização do segundo 

instrutor para o personagem. 

 

– Papéis dobrados contendo 

os diversos conceitos de 

mediunidade (falsos e verdadeiros) 

 

– Colocar debaixo das 

cadeiras. 

– Tiras de papel com os tipos 

de mediunidade juntos com um 
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condições 

necessárias para o 

sucesso no serviço 

mediunico. 

6. Constatar 

que mediunidade 

exercida ainda na 

juventude é 

oportunidade 

bendita de serviço e 

garantia de 

equilíbrio. 

7. Visualizar 

algumas condutas 

importantes perante 

e a mediunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

20' 

(10 para cada 

atividade) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20' 

(10 p/ 

tempestade 

de ideias e 10 

p/ 

fechamento ) 

Desenvolvimento: 

O instrutor antes de começara aula colocará papéis com alguns conceitos 

de mediunidade (ver anexo 1) debaixo de algumas cadeiras dos alunos. 

O instrutor irá pedir para cada jovem para tirar debaixo de sua cadeira 

um papel. 

Depois de encontrados, cada jovem irá ler o seu conceito e o grupo irá 

julgar se o conceito se refere à mediunidade ou não. 

Após esse momento pedir que os jovens peguem nas paredes os tipos de 

mediunidade que estarão afixados (audientes,falantes, videntes, 

psicógrafos, e outros tipos que o instrutor achar conveniente), juntos 

com um pedaço de barbante e irão liga-los aos seus respectivos 

conceitos que estarão fixados no quadro. Esperar que todos sentem e 

analisar juntamente com a turma se o conceito de refere realmente ao 

tipo de mediunidade. Fazer os comentários analisando cada tipo. 

Conclusão: 

O instrutor deverá incentivar os jovens através de uma “tempestade de 

idéias” a listar as condições para o sucesso no serviço mediúnico após 

terem feito o estudo com relação aos bons e maus espíritos, que a 

mediunidade poder ser bem ou mal utilizada, conceitos e tipos de 

mediunidade. 

Após a tempestade de ideias, o instrutor questionará aos jovens qual a 

idade certa de iniciar o trabalho mediúnico, a partir das respostas dos 

jovens o instrutor deverá constatar que a mediunidade exercita ainda na 

juventude é oportunidade bendita de serviço e garantia de equilíbrio. O 

instrutor fixará no quadro fotos de alguns médiuns como Chico Xavier, 

Divaldo Franco, etc. Enfatizando as condutas que eles tiveram e tem 

perante a mediunidade. Ressaltando que apesar de todas as dificuldades 

do dia a dia, souberam utilizar sua mediunidade na vivencia dos ideais 

cristãos. 

PRECE FINAL. 

 

 

 

pedaço de barbante. 

– Afixar no quadro os 

conceitos dos tipos de 

mediunidade. 

 

 

 

 

 

– Cartaz para escrever as 

idéias dos jovens (pode ser 

utilizado o próprio quadro) 

 

 

 

 

– Fotos dos médiuns 
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Anexo 01: 

“Médium é um espírito encarnado que está num nível médio." 

“O médium (do latim médium) é aquele que serve de 

instrumento entre os pólos da vida: física e espiritual.” 

“Médium é o ser que serve de traço de união aos espíritos, para 

que estes possam comunicar-se facilmente com os homens: 

espíritos encarnados.” 

“O médium é filtro por cuja mente transitam as notícias da vida 

além-da-vida.” 

“O bom médium é aquele que prevê o futuro e altera o livre 

arbítrio dos encarnados.”(falso) 

“Médium é um homem de estatura mediana que está 

encarnado.” 


